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«Continuaremos a amar-nos 

no Céu. Desejo partir. Desejo 

voltar para o meu Deus. Agora, 

deixem-me com o Senhor».   
MORREU JOÃO XXIII 
o Papa que tinha o Mundo no coração 
ficará no coração do Mundo 

  

RA uma aparição celeste a figura de Pio XIl, O 
ar de asceta, os sentidos concentrados, a no- 

breza da fisionomia, a memória prodigiosa, a 
inteligência penetrante, a piedade angélica, 
davam a impressão de alguém que descia do 

céu e apenas aflorava a terra com a ponta dos pés. 
Quando o Papa Pacelli morreu todo o mundo leve 

um frémito de comoção e se perguntou que iria ser 
egora da Igreja de Deus. Pio XIl parecia deixar um 
vazio impossível de preencher. 

Deus não faltou à sua Igreja. Depois de Pio XI, 
João XXIII. 

A mesma missão. Dois homens diferentes. 
Cada figura que passa não esgota os carismas da 

riqueza divina. O carisma do Papa Roncalli foi o caris- 
ma da bondade. 

A bondade conquista os corações; por isso, em 
pouco tempo, João XXIII conquistou o coração do 
mundo. 

Sentia-se que era uma bondade espontânea, sem 
artifícios; uma bondade que brotava, como a água 
das nascentes, do coração simples do filho de campo- 
neses agarrados à terre. 

Na noite da inauguração do Concílio a gente de 
Roma apareceu na praça de S. Pedro com archotes na 
mão, como outrora em Éfeso, quando o terceiro Concílio 
proclamou que a Virgem Maria era verdadeiramente a 

t Manuel, Bispo de Aveiro 

CON TEN UA NA PÁGINA TRÊS 

João XXIII e D. Manuel de Almeida 
Trindade. Momento inesquecível em Romao. 
Ele ficaria para sempre gravado na alma 
do nosso Bispo. Mas agora, com a morte 
do Papa, esse momento alcança uma gran- 
deza nova e maior: vence o próprio tempo.



Pá
gi
na
 
2
—
C
O
R
R
E
I
O
 
D
O
 
V
O
U
G
A
 

-8
-6
-9
63
 

Alvaro Magalhães 
vai deixar Aveiro 

Ol na sexta-feira à tar- 
de que a nolícia che- 
gou à nossa Redacção. 
Embora esperada, ela 

ceusou-nos uma enorme e 
compreensível alegria, por um 
lado, mas também, por outro, 

  

um profundo desgosto. Alvaro 
Magalhões, Chefe de Escritório 
do Banco de Portugal em 
Aveiro, Tesoureiro da Junta 
Diocesana da Acção Católica, 
Administrador do «Correio 
do Vouga », nosso dedicadis- 
simo amigo e companheiro de 
trabalho desde há tantos anos, 
fora promovido e colocado 
como Agente do Banco em 
Vila Real. 

Sabemos, é claro, que va- 
mos perder a sua companhia 
e a sua preciosíssima colabo- 
ração nesta obra e nesta casa. 

Mas está, primeiro, o mereci- 
mento da sua promoção justís- 
sima, a ascensão e O triunfo 
da sua vida profissional, que 
sempre tem sabido prestigiar, 
impondo-se pelo seu aprumo, 
pelo seu carácter, pelo seu 
trato, pela sua competência, 
pelo seu zelo. 

Católico convicto, afirman- 
do-se por um exemplo per- 
manente, Alvaro Magalhães 
tem servido a Igreja e a Dio- 
cese de Aveiro com uma ge- 
nerosidade que sempre nos 
encantou e comoveu. À seu 
lado, na mesma fé, no mesmo 
espírito, na mesma dedicação, 
servindo também em obras 
diocesanes e paroquiais e em 
movimentos de caridade e 
apostolado, a esposa, D. Olga 
dos Santos Magalhães, senho- 
ra de grandes virtudes, com- 
panheira dedicadíssima. 

Esta é epenas a primeira 
palavra que dizemos aqui aos 
queridos amigos. E' o abraço 
que lhes damos hoje, de ami- 
zade e gratidão, na certeza 
de que vai nele também o 
sentimento de todos quantos 

em Aveiro os conhecem, esti- 
mam, admiram e respeitam. 

  

Alteração 
na «<Ordo» 

10 DE JUNHO — Sancti 
Angeli Custodis Nationis 
Lusitanae (olim 2r Julii), 
HI cl. — Off. ord. (Cod.). Ad 
Mat. (unic. Noct.) ant.- et 
Espr, LI pr— Loft com 
suor/et 2 (2 et 3 in unam 
cum 3 r/ de olim I Noct,) 
atque 3 S., olim 4, cum 
Te-Deum. Ad Ld. ant. pr. 
et Ps. de Dom, com S. Mar- 
garitae Reg.. Ad Hor. ant. 
et Ps. de fer. — Mis. pr. 
(Cod.), or. 2 S. Margaritae 
Reg. — Ad Vesp. ant. et Ps. 
pr. Compl. fer. — Col, Alb. 

Colônia de Férias 
da Glória 6 da Vera Gruz 

Por motivo da morte do 
Santo Padre, a Festa de 
Caridade que deveria rea- 
lizar-se no Parque, nos dias 
12 e 13 do corrente, em 
benefício da Colónia de Fé- 
rias das Paróquias da Glória 
e Vera Cruz, foi adiada para 
os próximos dias 23 e 24. 

Pelo Governo Civil 

Seguiu para Lisboa s sr. 
Governador Civil, a fim de 
tratar de assuntos de inte- 
resse para o distrito, 

— No próximo dia 7, pe- 
las 17 horas, tomam posse 
no Governo Cívil dos car- 
gos de Vice-Presidente da 
Camara Municipal de Ovar 
e de Presidente da Junta 
de Turismo da Praia do 
Furadouro, respectivamen. 
te, os srs. Drs. José Maria 
de Araújo Abreu e José 
Augusto Carvalho da Silva. 

Audiências no Paço Epis- 
copal na próxima semana 

A fim de poder receber os 
Sacerdotes que se deslocarão 
a Aveiro pera assistir às Exé- 
quias e que porventura desejem 
aproveitar a oportunidade para 
se avistarem com o Exmo 
Prelado, as audiências de ter- 
ço-feira (dia 11) são transferi- 
das para o dia antecedente. 

Em virtude de ter que se 
deslocar a Lisbos para assistir 
às Exéquias Nacionais, o Ex.mo 
Prelado não poderá conceder 
es habituais audiências ao 
Clero na próxima sexta-feira 
(dia 7). 

Conservatório Re- 
gional de Aveiro 

Realiza-se no próximo 
dia rr, no salão de festas 
da Fábrica Aleluia, mais um 
concerto promovido pelo 
Conservatório, dedicado a 
várias empresas desta ci- 
dade, 

Numa das salas do Mu- 
seu de Aveiro, em ambiente 
apropriado, haverá um con- 
certo camoneano, promo- 
vido pelo Conservatório 
Regional e em colaboração 
com a Pró-Arte. Serão exe- 
cutadas composições de vá- 
rios autores portugueses, 
com poesias de Camões. 

Agradecimento 

Manuel Pereira Marques 
Pessegueiro 

A femília de Manuel Perei- 
ra Marques Pessegueiro senti- 
damente agradece a todas as 
pessoas que o acompanharam 
à sua última morada e pede 
desculpa de alguma falta que 
involuntâriamente tenha come- 
tido. 

Determinações da 
heção Católica 

A Junta Central da Ac- 
ção Católica Portuguesa 
publicou uma NOTA exor- 
tando vivamente todos os 
seus filiados : 

1º — a sufragarem, par- 
ticular e colectivamente, a 
alma do saudoso Pontífice ; 

2º —a participarem nos 
actos colectivos promovidos 
nas dioceses ; 

3.º — a suspenderem, até 
à eleição do novo Papa, to- 
das as actividades de carác- 
ter festivo, 

Telegramas do 
Prelado da Diocese 

Exmo Cardeal Camerlengo 

Cidade do Vaticano 

Apresento Vossa Emi. 
nência sinceras condolências 
morte Augusto Pontífice. 

Bispo de Aveiro 

x 

Exmo Senhor Núncio Apos- 
tólico 

Lisboa 

Nome pessoal e Diocese 
de Aveiro apresento Vossa 
Excelência sentidos pêsa- 
mes falecimento Santo Pa- 
dre grande perda para a 
Igreja e paraa Humanidade. 

Bispo de Aveiro 

NOSSA MISSA 
9 — Domingo da Santissima 

Trindade, Mis. pr, Gl, Cr., Pref. 
da SSma. Trindade. Cor branca 

xo — S.to Anjo da Guard de 
Portugal, Mis. pr, 2% or. de S.ta 
Margarida. Cor branca. 

11 — S. Barnabé, Apóstolo. Mis. 
pr Gl. Cr. Pref. dos Apóst. Cor 
vermelha. 

12 — S. João, Confessor. Mis. 
pr., 2.º or, dos S.tos Mártires. Cor 
branca. 

13 — Festa do Corpo de Deus. 
Mis. pr, Gl, Cr. Pref. comum. 
Cor branca. 

14 — Sto António de Lisboa, 
Confessor e Doutor, Mis pr. (do 
dia 13). Gl., Cr. Cor branca. 

15 — Sábado, Mis. de Nsa. Snra. 
no sábado, Gl. 2.º or. dos S.tos 
Mártires, Pref. de Nsa. Snra. Cor 
branca, 

16 — Segundo domingo depois 
do Pentcostes. Mis. pr, Gl, Cr. 
Pref. da SSma. Trindade, Cor 
verde, 

Concurso de Prognósticos 
TOTOBOLA 
Prognóstico do Concurso n.º 39 

(16 de Junho de 1963) 
  

No EQUIPAS 1 

1 Vianense — Leça 1 
  

  

4). rogo — Epinho | 1] 
  

5) L Branco — Covilhã 2     

  

              

compre os seus livros 

na 

Gráfica do Vouga 

Festa do Corpo de Deus 
na cidade 

Mais uma vez irá a San- 
ta Igreja comemorar, no pró- 
ximo dia 13 de Junho, dia 
do Corpo de Deus e feriado 
nacional, a instituição do 
Santíssimo Sacramento. 

Na cidade de Aveiro, 
como é já tradição, na Pro- 
cissão do Corpo de Deus to- 
marão parte todas as paró- 
quias do Arciprestado. Por 
desejo do nosso Venerando 
Prelado, torna-se público o 
seguinte: 

1º — A festa do Corpo de Deus, 
em Aveiro, promovida pela paró- 
quia da Sé e com a colaboração da 
Diocese, realisar-se-á conforme o 
seguinte programa: 

11 horas — Missa Solene na Sé, 
com Assistência Pontifical ; 

17 horas — Va Sé, adoração ao 
Santissimo Sacramento ; 

17,37 horas — Concentração de 
todas as irmandades e confrarias 
do arciprestado de Aveiro no largo 
da Sé para se organsar a Procis- 
são Eucarística ; 

18 horas — Procissão Litúrgica 
com o seguinte itinerário : 

Praça do Milenário, Ruas de 
Santa Joana, dos Combatentes da 
Grande Guerra ede Coimbra, Pon- 
te-Praça, Ruas de José Estêvão e 
de Manuel Firmino, Largos da 
Apresentação e de 14 de Julho, 
Rua de Domingos Carrancho, Pra- 
ça de Melo Freitas, Ponte-Praça, 
Rua de Coimbra, Praça da Repi- 
blica, Ruas de Gustavo Ferreira 
Pinto Basto, de Antunes Varela, 
de Sousa Pisarro, de Miguel Bom- 
barda, dos Combatentes da Gran- 
de Guerra e de Santa Joana e Pra- 
ça do Milenário. 

No fim será dada a Bênção do 
Santissimo Sacramento. 

2º — Todo 0 rev. clero da cida. 
de e arredores, mesmo regular 
isento, segundo o disposto no can. 
1.291 da C. D, C.,deve tomar par- 
te na referida Procissão ; 

3º — Igualmente deverão incor- 
porar-se, com o maior número pos- 
sível de irmãos, todas as irman- 
dades a associações religiosas da 
cidade e arredores; 

4º — Pede-se também aos revs. 
sacerdotes residentes nas paróquias 
do Arciprestado de Aveiro, às ir- 
mandades e organizações religio- 
sas das mesmas freguesias que, 
embora com sacrifício, venham 
participar na Procissão, Todos os 
reus, Fárocos paramentar-se-ão de 
sobrepelis, estola branca e capa de 
asperges ; 

  

de Aveiro 
5º — Roga-se ainda às Reli- 

giosas da cidade que tomem parte 
na mencionada Procissão; sendo 
possivel, far-se-ão acompanhar das 
alunas dos seus colégios ou lares, 
em homenagem devota à Sagrada 
Eucaristia. 

6.º — Aos habitantes das ruas 
do percurso pede-se o obséquio — 
que desde já se agradece — de en- 
galanarem as suas casas com col- 
gaduras e de lançarem flores à 
passagem do Santíssimo Sacra- 
mento, prestando assim piedoso 
acto de culto eucarístico. 

7º — A ordem da Procissão 
será a seguinte: 

Escuteiros; 
Real Irmandade de Santa Joa- 

na Princesa; 
Irmandade do Senhor dos Pas- 

sos da Glória; 
Irmandade do Senhor dos Pas- 

sos da Vera Crus; 
Irmandade do Senhor do Ben- 

dito da Vera Cruz; 
Irmandades do Santíssimo Sa- 

cramento do Arciprestado, por or- 
dem alfabética das paróquias: Ara- 
das, Cacia, Eirol, Eixo, Esgueira, 
Fátima, Oliveirinha, Requeixo, 
S. Bernardo, São Jacinto e Vera 
Crus; 

Irmandade do Santíssimo Sa- 
cramento da Glória; 

Ordem Terceira de S, Fran- 
cisco; 

Seminaristas e Clero de vestes 
corais; 

Párocos de estola branca e capa 
de asperges; 

Consultores Diocesanos; 
Pálio; 

- Autoridades; 
Banda de Música; 
Alunos do Seminário; 
Religiosas e suas educandas; 
Outras associações religiosas; 
Povo, 

Aveiro, 5 de Junho de 1963 

A Secretaria Episcopal 

LEITE DA SILVA 
Médico Pediatra 

CONSULTÓRIO : Rua Castro Matoso, 52 

  

Residência: Mudou 
para a Rua de ilha- 

vo, n.º 42 - 2.º 

Telefona 2232] AVEIRO       

O SEU CAPITA 
PODE RENDER-LHE 8º'/. 
Com GARANTIAS REAIS 

x Qualquer quantia que possua, a partir de 
Esc: 50.000$00, rende-lhe 8º/,, com garantias reais; 

x Uma tal garantia resulta de um departamento posto 
à disposição dos Exmos. Clientes, que assegura e 
zela por uma bos administração; 

% O capitel colocado, pode ser recuperado logo que 
o interessado assim o deseje. 

Tire melhor rendimento dos seus capitais, com garantias reais, 
aproveitando a oportunidade que lhe oferece uma organização 

que pensa nos vossos interesses em moldes não igualados 

Consulte, portanto, 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
Aulorizado oficialmente pelo Decreto-Lei n.º 43.767 e membro do 
FIABCI — Fédération Internationale des Administrateurs de Blens 

Conseils Immobiliers 

PORTO — Praça D. João | - 25-1.º-Dlo, — Tel. : 28706 - dO10 

COIMBRA — fr. Fernão Magalhãos, 286 - 2.º 

LISBOA — Praça da Mogria, 50-2.º — Tal, : 388731 - J08MIZ 

  

   



  

  

JOÃO 
CONTINUAÇÃO DA 

Mãe de Deus. O Papa veio à 
janela e falou aos seus filhos 
de Roma. Foi um improviso. 
O coração do Papa expandiu- 
-se no contentamento daquele 
dia solene. E agora — disse 
por fim — ide para casa, fazei 
uma carícia no rosto dos vos- 
sos filhosse dizei-lhes que essa 

  
XXIII 

PRIMEIRA PÁGINA 

que o acompanharam durante 
a vida não o abandonaram na 
longa «paixão» a que a Pro- 
vidência o sujeitou. A cama 
de doente do terceiro andar 
do Vaticano foi uma cátedra 
donde o Papas mostrou so 
mundo como sofre e como 
morre um cristão. Grande 

é a carícia que o Papa lhes 
manda. 

A bondade e serenidade 

exemplo o de João XXIII! 

+ Manuel, Bispo de Aveiro 

Exéguias por alma do Papa João XXI 
O próximo sábado, dia 8 de Junho, realizar-se-ão em 

Lisboa, na Igreja de S. Vicente de fora, sob a pre- 
sidência do Eminentíssimo Cardeal Patriarca e com 

a assistência do Governo, do Venerando Episcopado e do Cor- 
po Diplomático, Exéquias Solenes por alma de Sus Santidade o 
Papa João XXIII. 

Com o mesmo fim celebrar-se-ão também na Sé de Aveiro 
Exéquias Solenes, no próximo dia 10, segunda-feira, sob a pre- 
sidência do Ex.”º Prelado Diocesano, da forma seguinte: 

A's 10,30 horas — Matinas e Laudes; 
A's 18 horas — Missa Pontifical de «Requiem» e Absolvição. 

Neste dia, da parte da tarde, não deverão realizar-se em toda 
a Diocese outras cerimónias fúnebres, a fim de os revs. Párocos 
e demais Sacerdotes poderem assistir so Pontifical, para o que 
são vivamente convidados. 

Ainda no mesmo dia deverão dobrar os sinos a finados, 
pelas 12 horas, em todas as igrejas paroquiais. 

O Ex.”º Prelado deseja que nos dias 11 ou 12 do corrente 
mês, em todas es Paróquias da Diocese e à hora que parecer 
mais conveniente, se realize alguma cerimónia religiosa em su- 
frágio da alma do Papa João XXI, designadamente a celebra- 
ção da Santa Missa, para O que os revs. Párocos convidarão 
os Fiéis com a devida antecipação. 

Onde se presumir que haverá maior afluência de Fiéis se a 
Santa Missa for celebrada da parte da tarde, será concedida 
licença para a celebração de Missa vespertina aos Sacerdotes 
que requererem a devida autorização. 

Aveiro, 5 de Junho de 1963. 

A Secretaria Episcopal 

  

A MORTE DO PAPA 
NA DIOCESE DE AVEIRO 

Comunicação Oficial 
No próprio dia da morte 

do Santo Padre, o Veneran- 
do Prelado da Diocese en- 
viou a todos os Párocos a 
seguinte comunicação ofi- 
cial: 

Rev.mo Senhor : 

Cumpro o doloroeo dever 
de comunicar ofirialmente a 
Va Rev que foi Deus servi- 
do chamar à Sua divina pre- 
sença Sua Santidade o Papa 
João XXI, pelas 19 horas 
e 49 minutos de hoje. 

Vossa Reverência ordena- 
rá que, durante 8 dias, do. 
órem os sinos a finados nes- 
sa freguesia (5 sinais por 
cada vez). 

Recomendo às orações de 
todos a alma do Sumo Pon- 
tífice. 

Deus guarde Va Ra 

Aveiro, 3 de Junho de 
1963. 

+ MANUEL, 
Bispo de Aveiro 

Bandeiras a meia-haste 

Alguns momentos depois 
da morte do Papa, foram 
colocadas a meia-haste no 
Paço Episcopal, em sinal de 
uto, as bandeiras da Santa 

Sé e da Diocese. 
O mesmo aconteceu, tam- 

bém ainda nessa noite, em 
diversos edifícios públicos 
da cidade e nas sedes de 
organismos e colectividades. 

Os sinos dobram 
a finados 

Logo que o Papa morreu, 
o sino grande da Basilica de 
S. Pedro dobrou a finados. 
Dobraram a finados os si- 
nos das centenas de igrejas 
de Roma, 

O mesmo coro plangente 
tem-se repetido em todo o 
mundo, 

x 

O Santo Padre morreu 
no dia 3, às 19 horas e 49 
minutos. Alguns momentos 
depois começaram a dobrar 
os sinos de todas as igrejas 
da nossa cidade, 

Cumprimentos do Glero 
Em seu nome pessoal e 

em nome de todo o clero da 
Diocese, os Consultores Dio- 
cesanos estiveram no Paço 
Episcopal, ao meio dia de 
terça-feira, e apresentaram 
cumprimentos de pesar ao 
Ex,mº Prelado. Agradecendo 
as palauras do Vice-Presi- 
dente do Conselho Episco- 
pal, sr. Padre Dr. João Pe- 
dro de Abreu Freire, o Se- 
nhor Bispo disse que o luto 
pela morte do Papa era 
verdadeiramente universal, 
sentindo-o a Diocese, a Igre- 
ja e a Humanidade. 

  

Cumprimentos 
das Autoridades 

De tarde, estiveram no 
Paço Episcopal e apresenta- 
ram pessoalmente cumpri- 
mentos ao Venerando Pre- 
lado os srs. Governador Ci. 
vil; Presidente e Vereado- 
res da Câmara Municipal de 
Aveiro; Comandante Mili- 
tar; Presidente e Vice-Pre- 
sidente da Câmara Munici- 
pal de Ilhavo; Delegado do 
1. N. T. P.e esposa; Direc- 

tor da Escola Industrial e 
Comercial de Aveiro; Di- 
rector do Museu de Aveiro; 
Professores e alunos do Co- 
légio de Ilhavo; Chefe da 
Brigada Técnica; e Dr. Fer- 
nando Marques, Muitas ou- 
tras autoridades, entidades 
oficiais e pessoas da Dioce- 
se enviaram telegramas e 
cartões de condolências, 

— À noite, o Senhor Bis. 
po recebeu a Junta Dioce- 
sana da Acção Católica e o 
seu Assistente. 

O PAPA DO CONCÍLIO 
CONTINUAÇÃO 

mensagem Hceclesia Christi 
Lumen, de 11 de Setembro 
de 1962. E assim era, na 
verdade. Um mês depois, o 
Concilio Vaticano 1Jl abriu 
solenemente, iluminando o 
coração de todos os filhos 
da Santa Igreja. 

«Alegra-se a Santa Ma- 
dre Igreja...» Com estas 
palavras começou Sua San- 
tidade o discurso inaugural 
da magna assembleia, 

A Igreja é a construtora 
do Reino de Deus. E ela se 
alegra quando vê reunidos, 
num só coração e numa só 
alma, todos us seus filhos 
que, à frente das comunida- 
des cristãs dispersas pelo 
mundo, andam por toda a 
parte a anunciar o Evange- 
lho, dizendo a palavra que 
reconforta, que esclarece, 
que orienta, que anima. 

Verdadeira inspiração do 
Céu, como lhe chamou o 
próprio Papa, o Concílio, 
procurando a vitalização da 
Igreja, leva-nos a vê-la tal 
qual é, nas suas instituições 
e nas suas energias, na sua 
acção cristianizadora e mis- 
sionária, 

DA ÚLTIMA PÁGINA 

«O mundo — afirmou o 
Papa a propósito do Conci- 
lio — tem verdadeiramente 
necessidade de Cristo e é a 
Igreja quem leva Cristo ao 
mundo», 

Defender e promover a 
verdade, apresentá-la de mo- 
do a que ela abarque o ho- 
mem todo, no seu corpo e 
na sua alma, fazer crescer a 
unidade da família cristã e 
humana, que Jesus Cristo 
implorou, — eis os propósi- 
tos e os objectivos funda- 
mentais do Concílio de João 
XXIII, iniciado como aurora 
esplendorosa sobre a Igreja. 

O Papa morreu. Não pô- 
de vero fim da sua obra. 
São os caminhos insondá- 
veis de Deus. Mas a heran- 
ça fica, e a Igreja, mais jo- 
vem, bela e corajosa, mais 
divina-e mais humana, mais 
santa e mais incarnada, essa 
há-de continuar na fidelida- 
de ao pensamento de João 
XXIII, como ao: de todos os 
sucessores dos Apóstolos no 
decurso dos séculos, como 
ao de Pedro na primeira 
hora, como ao do próprio 
Senhor Jesus Cristo. —M.C. 

BASÍLICA DO VATICANO -—FotodsPEDAOGHANGEON 
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BASÍLICA DE SS. UMA SESSÃO DO CONCÍLIO DO VATICANO NA GRANDEZA DA 

Pimples e Humano 
por M. CAETANO FIDALGO 

OMO foi isto agora, este plebiscito universal, esta volta ao mundo, estes braços er- 
guidos para o Vaticano, estas orações de fiéis e infiéis, sem propagandas, sem 
arautos, sem ideias preconcebidas, sem nada ?!.. 
Como foi este coro de vozes iguais, de pequenos e grandes, de; perto e de longe, 
esta comoção que nos apanha no mais íntimo, este pranto que transborda, este 

rio que se faz largo oceano de sentimento, de devoção, de saudade ?!... 
Como foi isto, tudo isto, à volta dum homem que agoniza e morre, mesmo quando 

esse homem é um Papa?!. 
A resposta está apenas em duas palavras, que são apenas duas linhas da: força, duas 

margens por onde corre uma vida, duas estrelas que vão adiante dos olhos, a guiar os pas- 
sos, a apontar o caminho: SIMPLICIDADE e HUMANIDADE. 

Ele, o Papa, este João XXIII, era simples, — harmonia perfeita da graça humana com 
a graça de Deus. 

Veio do campo, de família pobre e humilde. E sempre gostava de dizer que veio de 
lá, dessa raiz que tem sabor de verdade, como a verdade da árvore pegada à fundura da terra. 

Foi padre de aldeia. E «como um simples padre de aldeia » quis sempre viver. De- 
pois, «empurrado» (a expressão é dele) foi por ai acima. Chegou à cadeira de S. Pedro, 
que não é trono de glória mas altar de sacrifício. Serviço. Serviço de Deus por amor dos 

PEDRO 

homens. Ainda então, porém, debaixo do esplendor da tiara, ele encontra uma palavra para 
se medir e apresentar —- a mesma de sempre: «Sou agora, vejam lá, o pároco de todo o 
mundo ». 

João XXIII falou, ensinou, pregou. O Papa é sempre Mestre. Mestre de Vida. Mas 
as ideias deste Papa vinham-lhe simples e humanas, sem deixarem de ser claras e profun- 

CONTINUA NA PAGINA SEGUINTE 

  

  

O 
FALA AOS HOMENS 

PAPA   

Certamente a Igreja ensinou sempre e 
continua a ensinar que os progressos 
cientifico-técnicos e o consequente bem- 
“estar material são bens reais e por isso 
marcam importante passo na civilização 
humana. Mas eles devem ser avaliados só 
pelo Que são segundo a sua verdadeira 
natureza, isto é, como instrumentais, ou 
meios a utilizar para mais eficaz conse- 
cução dum fim superior, qual é o de faci- 
Jitar e promover o aperfeiçoamento espi- 
ritual dos seres humanos, tanto na or- 
dem natural como na sobrenatural. 

Pacem in Terris 

Nós, que somos na terra o Vigário de 
Jesus Cristo, Salvador do mundo e autor 
da paz, interpretando os vivos anseios de 
toda a família humana, movidos pelo 
anor paterno para com todos os homens, 
julgamos dever do Nosso ofício pedir en- 
carecilamente a todos, e sobretudo aos 
chefes das nações, que não poupem esfor- 
ços, enquanto o curso dos acontecimentos 
humanos não for conforme à razão e à 
dignidade do homem. 

Mater et Magistra 

x 

A morte não é o fim. Oom a morte co- 
meça uma nova vida de glorificação em 
Cristo. 

Partimos para um lugar onde se fala apenas 
uma linguagem — a do Amor. 

malas feitas e estou pronto para partir. 

O momento não é para lágrimas, mas antes 
de alegria e de glória. 

Vivi ainda mais uma noite. Estou perto de 
Jesus Cristo e Ele vai receber-me. Hoje é 
Domingo de Pentecostes, — um grande dia 
para a Igreja. 

Quero ser sepultado com a modesta 
cruz peitoral que comprei a um antiquá- 
rio em 1926. 

ACEM IN TERRIS» — é o nome da última encíclica de João XXIII. Trata-se, conforme afirmou o 
Cardeal Suenens na Assembleia Geral da ONU, de um documento pontifício sem precedentes na 
história, de uma «Carta aberto ao universo», que estabelece «diálogo com todos os homens de 

« 
boa vontade». À Rs é simples e directa, de homem para homem, como sempre usava o Papa em 

todas as circunstâncias. «A Paz é uma casa, a casa de todos, o elo que liga a terra ao céu». Não há outro caminho 
para o homem reconhecer a paternidade divina, e sentir-se, assim, ligado ao seu semelhante por laços de autêntica 
fraternidade. Ao endereçar esta mensagem «como um supremo testamento» à humanidade de hoje, João XXIII 
«não teve outra ambição nem outro desejo senão tornar mais acolhedora e mais habitável a terra dos homens». 

Um jornalista, comparando o documento com a obra prima de Beethoven, definiu a encíclica como a «Sin- 
fonia da Paz», Com efeito, há nela um tema fundamental, quatro movimentos e um epílogo. O tema, que se re- 
pete nove vezes como um Jeitmotiv, encontra-se desenvolvido principalmente na terceira parte e pode resumir-se 
nestas palavras: a Paz entre todos os povos pi a verdade como fundamento, a justiça como regra, a caridade 
como motor e a liberdade como clima. «A Paz não passa de uma palavra vã se não for fundada na verdade, 
construida segundo a justiça, vivificada e integrada pela caridade e posta ao serviço da liberdade». 

Este tema acompanha cada uma das partes que tomam como que os quatro tempos da «Sinfonia»: a Paz 
na harmonia das pessoas entre si; a Paz na harmonia entre as pessoas e a comunidade política; a Paz na hear- 
monia entre as comunidades políticas; e a Paz na harmonia das pessoas e dos grupos políticos com a comunida- 
de prado 

A Paz foi o obsediante pensamento de João XXIII, a comandar toda a sua fulgurante e espantosa actividade. 
«Eu devo ser um pai para todos». Este é o seu retrato mais So mais autêntico. O retrato da sua alma de Pastor. 

na 

TERRA 

O PAPA DA PAZ. 

Não se preocupem comigo. Tenho as E 

  

  

 



  

O PAPA DA UNIDADE 

  

  

  

OS HOMENS FALAM 

DO PAPA 

O Soberano Pontífice encaminha-se 
neste momento para o Senhor com uma 
serenidade, uma dignidade e uma tran- 
quilidade que constituem uma espécie de 
exercício espiritual para todo o género 
humano. 

Cardeal Siri 

Arcebispo de Génova 

Os corações dos cristãos de todo o Mundo 
estremecem por um homem, o maior cristão 
dos nossos tempos, o Papa João XXIII, aquele 
que anteviu a unidade dos povos cristãos. 

Michael Ramsey 
Arcebispo de Cantuária 

A sua sabedoria, a sua compaixão, a 
sua firmeza, sempre matizada com doçu- 
ra, deram à Humanidade um novo legado 
de coragem para o futuro. 

Kennedy 
Presidente dos Estados Unidos 

Guardamos de João XXIII boa memó- 
ria. Os seus frutuosos esforços em bene- 
fício da manutenção e da estabilidade da 
paz foram reconhecidos por todos e con- 
quistaram-lhe a estima de todas as na- 
ções. 

Nikita Kruschev 

Chefe do Governo Russo 

O Papa era a personificação das esperanças 
de humanidade, fonte de inspiração para todos 
os que têm também de servir com fruto a cau- 
se da paz e da compreensão entre os homens. 

U Thant 
Secretário Geral da ONU 

Para Sua Santidade João XXIII, que 
acaba de morrer, a vida foi toda domina.- 
da pelo desejo ardente de mostrar a to- 
dos os homens o Cristo dos humildes, dos 
puros e dos pacíficos. Saiu do campo co- 
mo os lírios do Sermão dai Montanha. 

No trono de S. Peiro, ficou sempre 
voltado para as coisas do “Céu é para as 
angústias de Mundo. 

Cardeal Cerejeira 
Patriarca de Lisboa 

  

S jornais noticiaram que as úitimas palavras de João XXIII, pronunciadas 
em latim, foram as mesmas de Jesus: «Ut unum sint>. Elas sintetizam 
a sua mensagem a todos os homens de boa vontade. 

Mesmo, porém, que as não tenha proferido no leito da agonia e da 
morte, disse-as quantas vezes no decurso do seu breve e glorioso pon- 

tificado. Fez delas a sua oração, o seu trabalho, o seu «humilde serviço» como 
Pastor da Igreja. Ele quis a unidade, a fraternidade, a convivência, a harmonia. 

«Que todos sejam um»! Nele, no Papa João, este apelo brotava, espantâneo, 
duma grande certeza, do poder de uma lé que nada fazia esmorecer: amava os 
homens, sofria pelos homens, lutava pelos homens, defendia os homens. 

Papa da Unidade! O Concílio, floração magnífica da caridade do Papa, ti- 
nha o fim principal de « promover o desenvolvimento da fé católica, a renova- 
ção moral da vida cristã, a adaptação da disciplina eclesiástica às necessidades 
e aos métodos do temp» ». Mas haveria de ser também, «um convite aos cristãos 
separados para buscarem o caminho da Unidade». 

O diálogo começou e cresceu, em clima de sinceridade, caridade e fidelidade. 
O caminho custa menos, agora, a desbravar, para que todos os homens se en- 
contrem no beijo da mesma Luz. «Que todos sejam um». Foi esta a oração 
mais bela de Cristo. Foi esta a oração do Papa, 

  

Vimples e umano. 
Cleo nrbti fp wa ção 

  

Em D Lg Ure a: tu nc e mto r 

das. Ele tinha um poder de comunicabilidade calorosa que inspirava confiança. A sua gran- 
de virtude era ser profundamente humano, um homem que vivia na terra e tinha infinita 
ternura pelos seus habitantes, cujas qualidades e defeitos conhecia. Como o Senhor, no 
Evangelho. 

Morreu agora. Morreu num leito de ferro, dando, na morte, a última lição do seu 
magistério admirável. Emocionando o mundo, 

Um Prelado, ao sair de junto do enfermo, pôde confessar: «Tudo é simples, claro, 
puro e límpido em volta do Papa. Reina uma atmosfera patriarcal na câmara pontitícia. 
E uma visita ao Papa, que se extingue como simples padre de aldeia, dá frutos espirituais com- 
paráveis aos de um retiro ». 

Sabemos como foi a agonia de João XXIII: subida de Calvário, mistério doloroso. 
Mas ainda aí o ouvimos falar, não desperdiçando nada até ao fim: homem simples, dedicado 
a verdades simples, querendo fazer delas partilhar os homens, todos os homens. 

Uum jornalista de Roma, tentando traduzir a impresão unânime dos poucos felizes 
que penetravam no Vaticano, nessas horas de espectativa e ansiedade, e podiam ver o enfer- 
mo, escreveu:-«... E a morte entrou, pé ante pé, no quarto do Papa. Ajoelhou-se e, colo- 
cando os seus lábios na mão do muribundo, deixou cair uma lágrima. Depols, escondeu-se 
na sombra, espreitando a sua presa, como se não ousasse apoderar-se dela. . 

E' que, na verdade, até à morte custa mais aproximar-se duma pombal que dum leão, 
Simples e humano: eis tudo! 

O mais curto 

Pontificado 
deste século 

vinte e cinco anos; Pio X, 
onze; Bento XV, ato; Pio XI, 
dezassete; Pio XII, desanove. 

E" preciso ir até Pio VIII, 
que só ocnpou o trono de S. Pe- 
dro de s de Abril de 1829 a 30 
de Nuvembro de 1830, para en- 
contrar um Pontificado muis 
curto que o de João XXI. 

É" este o rigor das datas e dos 
números. Mas a verdade é que, no 
breve espaço de menos de cinco 
anos à frente dos destinos da 
lerrja, o saudoso Pontífice rea- 
l:z20u uma obra que o imortaliza 
eo fas considerar como um dos 
maiores Papas de todos os tem- 
pos, —o mais querido, p pular e 
comunicativo, que sempre tomou a 
peito imitar o exemplo do Bom 
Pastor, que nunca se cansou de 
ftregar a Bondade, o Amore a 
Pas. 

Pontificado de João XXIIL 
foi o mais curto deste sé- 
culo, Leão XI! reinou 

João XXIII sagrou numerosos Prela- 
dos Missionários. Um deles fol Po- 
reku Dery, Bispo de Wa, no Gana.  
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  A batata tem muitos inimigos, 
mas os mais perigosos são o míldio Dr. J. RIBEIRO BREDA 

e o escaravelho. Ex, Assistente da Faculdade 

Proteja os seus batatais com: de Medicina de Lisboa 
lUnstituto Dr. Game Pinto) 

MÉDICO ESPECIALISTA 

E Doenças dos Olhos 

Miltox OPERAÇÕES 

ou Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 

Consuttas des IO às 12 

Cobre-Sandoz | isiimso 
Residência ap3514 

AVEIRO 

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr. Peixinho, 110-1.9-D.to 

(Acima do Cina-Tentra Avenida) 

AVEIRO 

Telef. í Consultório 23633 
Residência 22019 contra o míldio 

a FERNANDO MOREIRA 

Dionísio Vidal Coelho Ekadrine .. LOPES 
MÉDICO Médico Especialista a a 

Doenças de pele y Di eld FI ne- Doenças das Crianças — Clínica Geral 
PUERICULTURA 

Consultas às terças-feiras, Sandoz Raios X — Agentes Físicos 
quintas e sábados, das 14 às Produtos Sandoz Lda. Consultes des 11 às 13h. 

16 horas Rua João Penha, 14B — Lisboa contra o escaravelho e das 15 35 19 h 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 

Teler.( Esdtre 23385 AVEIA 

  

  

LO 
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Avenida Dr. lourenço Peixinho, 50-].º 

TeLerone 22706 
AveIiRrOo 

                  

  

          

  

  

    
    

   Padaria PINHO E MELO     

    
  

    

  

Mário Sacramento J, Rodrigues Póvoa Dna a ção o ESPECIALISTA 
Ex - Assistente Estrangeiro ex. Assistente da Faculdade de Medicina -se ou trespassa-se por motivo A RAIO X 

do Hospital Saint-Antoine de Doenças do coração e vasos de doença a 

E is : A 
e Ee Em Raios ia Tratar com Maria Luísa ) Serviço: 24, fas e 64º dos 

APARELHO DIGESTI ELECTROCARDIOGRAFIA Taloa — S. Jacinto — Aveiro 9,30 às 13 h. e das 15 às 18 h..-3.as, 

DOENÇAS ANO-RECTAIS a cad E 528 e Sábados das 15 às 18 horas. 
No consultório — Av. Dr. Lourenço 

Esclerose e electrocirurgia de hemorroidas peisicio: se aiii Tre g [ E 

RECTOSIGMOIDOSCOPIA sextas-feiras a partir des 10 horas. uga-se ste Lie AAA Fone : is 

Residência — Av. Salezar, 46-]. Dri? = É RASA v. Dr. Lourenço Peixinho, 

Consultas das ro às 18 horas £Ai 

(à terde, com hors mercado | ia 1.º ANDAR em prédio NONO; Telefs. ( Fenmatório - a 

h l Peixinho, 50 - 1. À com anexos, garagem e quin- x asidncia: =" 28474 

y. Dr. Lourenço Peixinho, 50 - 1. No Hospilel de Misericódia — às Ri á 
quartas-feiras, às 14 horos. tal. Rus S. João de Deus k 1.º Esq. — AVEIRO 

Consultório 22708 
TELES. Faardência. 22844 
AVEIRO 

    

no Hospital da M- | nº10-1º. 
es Sábados às 14 h. a I nforma no mesmo. 

  Vende-se, na Rua da 
Pega, ao fundo, 

no SP Dão-se informações no 

Arrenda-se Mercado Municipal, loja FÁBRICA ALELUIA 

Uma casa de rés do Pon Rua da Pega, n.º 31 AVEIRO 
chão, moderna .e confortável, aterman [gas esse ac 
tal e jardim, no lugar de Presa Pequena Dependência 

alegria paratodos!. a Dada Nogueira, no Precisa-se em qualquer lo- AZULEJOS - LOUÇAS 

cal da cidade, para escritório, 

para cada um uma oferta com personalidade Peperoni de preferência no rés do chão. 
Respostas à Redação ao 

Empregado de Balão n.º 27. Judo | Léia o 

Eee entre os 15 e 18 Tractores despotio 

Nesta Redacção se informa. : 
Vendem-se 2 Nuffield Uni- 

Y versal, diesel, quase novos. 

Compra-se Facilidades de pagamento. 
Av. Salazar, 46-2.º E. 

Terreno para pequena Tele;. 22056 — AVEIRO 
quinta nos arredores de 

  

      
  

           
ORGANIZAÇÃO 

  

  

E Ra o PA 6 

Resgonih Agunis, ZA MIMMIS — QUES —  MAPÕES 
E Preporom-se juntando aos cereais ou e Epi AA As 

Grande propriedade na Ria erélos CÁ + MANSA 

Vende-se roi ARORORIA e eficiência) i 

Composta de extensos jun- LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO Empregadola de Escritório 

cais, terra de lavradio, etc.. GUIA-LEIRIA Admite Henrique Vieira & F.* 

Nesta Redacção se informa. Costa do Valado       
     

        

    

  

h 

VENDE-SE EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS DO PAÍS 

E NOS POSTOS DE LISBOA E PORTO 
AMP af 
ANTÃO, 112 

EM Tu 
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LISBOA: 

R: PORTAS DE S. 

R. ALMEIDA E S 
CA €, DE OU 
      
   

  

  

          
  

  

PORTO: 

pot 29 

Tm E 

PANTABILLE — 4 cores FLASH, a WATERMAN TIP FLAIR, a mais re- 

numa esferográfica. Com dos jovens, com car- cente esferográfica WA- 
um gesto pode escolher tucho de capacidade su- TERMAN. Esfera de sa- 

a cor que deseja. Recarga perior. Aparo coberto fira maravilhosamente Jeve. 

de grande capacidade num com ponta de irídium. Sete cores radiantes de 

reduzido volume. Modelo Flash, 105500. Ftash juventude. Cromada, 32550. 

cromado, 150800. Modelo Lady, 100500 Dourada, 60500 

em plaqué ouro. 240800 

NOVIDADES NECONSAR, LDA.-R. do Telhal, 43-2.º Dto.-Tel. 36 64 78-Lisbos              



  

Externato de Albergaria 

EM REGIME DE GOEDUCAÇÃO 
INSTRAÇÃO PRIMÁRIO, ABRISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LICEDE 
TELEFONE - 52172 — ALBERGARIA-A-VELHA 
  

Notariado Português 
EOBTÓRIO NOTARIAL DO CONCELHO DE ILHAVO 

Notário : Licene. Alberto Estovos Martinho 

CERTIFICO narrativa- 
mente, que no dia seis de 
Abril do ano corrente, a fo- 
lhas trinta e oito, verso, e 
seguintes, do Livro de Notas 
para escrituras diversas, 
número VINTE E SEIS, 
deste Cartório, foi lavrada 
uma escritura de constitui- 
ção de sociedade, entre Ma- 
nuel Gonçalves da Vitória, 
Anunciação Gomes de Jesus, 
Licinio Gomes da Vitória, 
João Borralho da Maia, Ilí- 
dio Gomes da Vitória e Al- 
berto Gomes Gonçalves da 
Vitória, a qual será regu- 
lada nos termos e sob as 
cláusulas dos artigos se- 
guintes: 

PRIMEIRO — A socie- 
dade adopta a firma de 
«MANUEL VITÓRIA & FI- 
LHOS, LIMITADA », tem 
a sua sede, domicílio, e es- 
tabelecimento industrial, no 
lugar e freguesia de Aradas, 
concelho de Aveiro, e durará 
por tempo indeterminado a 
partir de hoje, para todos 
os efeitos; 

SEGUNDO — O objecto 
social é o exercício da indús- 
tria de fabrico de artigos ou 
objectos de faiança de barro 
branco, podendo ainda a 
sociedade dedicar-se a qual- 
quer outro ramo de indús- 
tria ou comércio permitidos 
por lei; 

TERCEIRO — O capital 
social é de quatrocentos 
mil escudos e corresponde 
à soma do valor de todas 
as cotas, que são no mon- 
tante: de duzentos mil es- 
cudos para os primeiros 
outorgantes, Manuel Gon- 
çalves da Vitória e esposa; 
e de cinquenta mil escudos 
para cada um dos -outros 
quatro sócios; capital esse 
que se encontra totalmente 
realizado pela forma seguin- 
te: a) duzentos mil escudos 
representados pelo valor do 
estabelecimento - industrial 
da fábrica de artigos de 

faiança, respectivo alvará 
número cinco mil seiscentos 
e cinquenta e quatro con- 
cedido em doze de Março 
de mil novecentos e vinte 
cinco pela Segunda Circuns- 
crição Industrial de Coim- 
bra, suas máquinas e 
demais pertenças, que os 
sócios Manuel Gonçalves da 
Vitória e esposa levam para 
a sociedade, passando a fa- 
zer parte do património 
desta, e que compreende 
todoo seu prédio urbano, in- 
cluindo a parte habitacional 
e todos os seus logradouros, 
sito no lugar e freguesia de 
Aradas, à Rua das Leiri- 
nhas, o qual confronta 
actualmente pelo norte com 
António Custódio, sul e 
poente com a Rua das Lei- 
rinhas, e nascente com a 
vala de água; 6) e duzen- 
tos mil escudos em dinhei- 
ro corrente com que entra- 
ram os últimos quatro 
sócios ; 

QUARTO — Os sócios 
poderão fazer os suprimen- 
tos de que carecer, pela 
forma e nas condições que 
forem deliberadas e aceites 
em Assembleia Geral; 

QUINTO — A Gerência 
da sociedade é dispensada 
de caução e fica a cargo de 
todos os sócios varões. 

PARÁGRAFO PRIMEI. 
RO — Além dos actuais 
sócios gerentes nenhum 
outro futuro sócio, nem 
mesmo que entre por título 
de herdeiro dos sócios Ma- 
nuel Gonçalves da Vitória 
e esposa, pode vir a exercer 
funções de gerência sem 
que tal lhe seja atribuído 
em Assembleia Geral; 

PARÁGRAFO SEGUN- 
DO — A representação da 
sociedade, activa e passiva- 
mente, em juízo e fora dele, 
fica a cargo da Gerência, 
que poderá delegar tais 
funções num ou mais geren- 
tes ou mesmo em pessoas 
estranhas à sociedade, a 
nomear em Assembleia 
Geral; 

PARÁGRAFO TERCEI- 
RO — Para obrigar a socie- 
dade, enquanto for vivo e 

dC Ia dIÃe, 

  

a S00. de Rep. SANTOS, GUIMARÃES & OLIVEIRA 
S. A. R. L. 

    

capaz o sócio Manuel Gon- 
çalves da Vitória, é suficien- 
te a assinatura deste, mas 
desde que faleça ou se en- 
capacite, são necessárias, 
pelo menos, as assinaturas 
de dois sócios gerentes, bas- 
tando a assinatura de qual. 
quer sócio gerente para ac- 
tos de mero expediente; 

PARÁGRAFO QUAR- 
TO—E' proibido aos geren- 
tes usar a firma social em 
actos, contratos, ou quais- 
quer documentos estranhos 
ou contrários aos objectos e 
interesses sociais, como le- 
tras de favor, fianças e res- 
onsabilidades semelhantes. 

que infringir esta cláu- 
sula, além de responder 
pessoalmente pelo acto pra- 
ticado, responderá ainda 
para com a sociedade por 
todas as perdas e danos que 
com isso lhe cause, perden- 
do a favor dos outros consó- 
cios, e só até total ressarci- 
mento daquelas perdas e 
danos, todos os lucros a que 
tivesse direito no ano do 
cometimento da infracção, 
podendo, além disso, confor- 
me a gravidade do caso, ser- 
-lheimposta a amortização da 
sua cota, conforme o adiante 
previsto no artigo nono; 

PARÁGRAFO QUINTO 
— Os gerentes poderão ser 
remunerados nas condições 
a deliberar em Assembleia 
Geral; 

SEXTO — A cessão de 
cotas, no todo ou em parte, 
é livre entre o cedente e a 
sociedade, mas em relação 
a qualquer sócio individual- 
mente ou a estranhos à so- 
ciedade, para ser válida, 
fica dependente do consen- 
timento de todos os outros 
sócios não interessados na 
alineação, a qual, a verifi- 
car-se, será ratilicada em 
Assembleia Geral. Fica, con- 
tudo, reservado à sociedade 
e subsidiáriamente a qual- 
quer sócio, o direito de pre- 
ferência em qualquer cessão 
de cota feita em transgressão 
ao estipulado nesta cláu- 
sula; 

SETIMO — Em trinta e 
um de Dezembro de cada 
ano, incluindo o em curso, 
será dado o balanço, e os 
seus lucros líquidos, depois 
de deduzidos cinco por cen- 
to para o fundo de reservas 
legal e outras percentagens 
votadas para qualquer ou- 
tro encargo social, serão 
distribuídos por todos os 
sócios na proporção das 
cotas de cada um; 

AGÊNCIA DE REPRESENTAÇÕES, LIMITADA 
AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO, 100 — TELEF. 22890 — AVEIRO 
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além da firma TRINDADE & FILHOS 
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ouro RELÓGIOS 
PRATAS ÓPTICA 

JOIAS 

CONSERTOS GARANTIDOS 
À. dos Combatentes da Grando Guerra, 18 - 20 AVEIRO 

OITAVO — Apesar da ONZE — A | sociedade 
interdição ou falecimento só se dissolve nos casos e 
de qualquer sócio continua- 
rá a sociedade com os só- 
cios capazes ou vivos e os 
reprezentantes do incapaz 
ou herdeiros do falecido, 
devendo estes, enquanto a 
sua cota se mantiver in- 
divisa, nomear uma só pes. 
soa para os representar a 
todos na sociedade, de acor- 
do com esta; 

NONO — A sociedade, 
depois de apreciar e delibe- 
rar em Assembleia Geral, 
poderá amortizar compulsi- 
vamente as cotas de qual. 
quer sócio, mas tão sômen- 
te nos casos seguintes; a) 
quando se verificar a sua 
apreensão judicial, seja sob 
que forma e com que funda- 
mento fôr, desde que não 
tenha havido oposição pro- 
cedente até final; b) quan- 
do houver infracção ao dis- 
posto no parágrafo quarto 
do artigo quinto; c) e duma 
maneira geral quando o 
respectivo sócio não contri. 
bua para a vida social com 
diligência, se recuse a cum- 
prir os deveres ou encargos 
de que foi imcumbido, ou 
não se abstenha da prática 
de actos de concorrência 
desleal ao objecto social, 
por si ou interposta pessoa ; 

DÉCIMO — As Assem- 
bleias Gerais, onde normal. 
mente serão tomadas as de- 
liberações sociais, serão 
convocadas por cartas regis- 
tadas dirigidas aos sócios, 
com a antecipação minima 
de dez dias, excepto nos 
casos em que, por lei, sejam 
exigidas outras formalida- 
des ou maiores prazos ; 

  

Paulo de Miranda Calarino 

ADVOGADO 

Junto aos Paços do Concelho 

23451 - Escrit. 
Te. ( 22873 Red 

| AVEIRO       

tem o prazer de comunicar 

que foi nomeada pelu 

SOG. do REP, SANTOS, GUIMARÃES & OLIVEIRA, S. A, RL, 

AGENTE OFICIAL b ) ) DIC 
no concelho de AVEIRO 

pela forma prevista na lei; 
DOZE — Em tudo o 

omisso e nas partes impe- 
rativas regularão a Lei de 
onze de Abril de mil nove. 
centos e um e demais legis- 
lação aplicável. 

E' certidão narrativa que 
fiz extrair e vai de confor- 
midade com o original a 
que me reporto, 

Cartório Notarial de 
Ilhavo, vinte e quatro de 
Abril de mil novecentos e 
sessenta e três. 

O Notário, 

Blherto Esteves Markinho 

FORÇA At REA 

BASE AÉREA N.º 7 
Fornecimento de Géneros 

Faz-se público que se en- 
contra aberto concurso até 
I5 do corrente, para forneci- 
mento de géneros: Mercea- 
ria, Pão, Carnes, Peixe, Vi- 
nhos e Azeites, 

Os concorrentes deverão 
enviar a este Conselho Ad- 
ministrativo, em carta fe- 
chada e lacrada, até às 15:00 
horas do dia indicado, pro- 
postas para fornecimento 
dos géneros indicados, 

O fornecimento terá iní- 
cio em 1 de Julho e termi- 
nará em 30 de Setembro de 
1963. 

Os concorrentes terão 
de depositar neste Conse- 
lho Administrativo, no acto 
da entrega da proposta e 
como caução, a importân- 
cia de soo8oo (quinhentos 
escudos), que levantarão 
caso não lhe seja adjudi- 
cado qualquer fornecimento. 

O caderno de encargos 
encontra-se patente neste 
Conselho Administrativo 
todos os dias úteis, das 9 
às 15 horas, excepto aos sá- 
bados, 

Base em S, Jacinto, 2 de 
Junho de 1963. 

O Chefe da Contabilidade, 

Mário Guimarães Folhadola Marques 
Tenente de I.C, 
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O PAPA do Il 

SANTO PADRE terá dito uma vez, em Castelgandolfo, que a sua parte no 
Concílio Ecuménico seria o sofrimento. 

(O Sabemos agora que, além de tudo quanto lhe deu, em inspiração, 
direcção e trabalho, o Concílio esteve presente durante a tormenta da 

sua longa e dolorosa agonia. A Igreja, o Concilio e a Paz foram as intenções que 
sempre, nessas horas de espectativa e de prece, lhe tomaram o espírito, recomen- 
dando-as igualmente a todos quantos o rodeavam e, por eles, ao mundo inteiro. 

Papa de transição, — chegou a pensar-se, Papa revolucionário, — podemos agora 
dizer. Quando mais não houvesse, bastaria o Concilio para imortalizar o seu nome. 

«Por graça de Deus, tudo está pronto» — disse João XXIII na importante radio- 

Cont mu PUC DP Sgt musa Eq aêdis 

  

No dia 1] de Setembro de 1962, precisamente um J 

mês ôntes da solene abertura do Concílio, o Santo 

Padre anunciou ao mundo, em mensagem difundida 

pela Imprensa, Rádio e Televisão, que tudo estava pronto 

para o grande acontecimento da história da Igreja e da 

Humanidade. 

Os Bispos, sucessores dos Apóstolos, começaram 

a chegar a Roma. Mais de dois mil «Padres Con- 

ciliares» espalhados pelo Mundo, a tornar a Igreja 

presente, viva e fecunda no meio dos homens. Cha- 

mava-os o Papa, lambém els Padre, Pastor humilde e 

simples, de olhos sempre voltados para es coisas do 

Céu e para as angústias da Terra. 

Fica-nos o coração despedaçado so ver uma 

criança em sofrimento. Também assim ficava o coração 

do Papa. Mas logo a alma lhe vinha sos olhos 

e o rostoriluminava-se num sorriso. No seu leito de 2 

agonia, quantas vezes ele pensou nas crianças!... 

  

por MONS. ANÍBAL RAMOS 

O PAPA da IN 

Morreu o Papa. 

Há quatro dias que se aguardava com dolorosa espectativa tão infausta notícia. 
Mesmo assim, é com grande surpresa e profunda consternação que os corações recebem 
a triste novidade. 

Dobram pungentemente os sinos da Cristandade, e, ao seu toque, as preces afloram 
aos lábios, num misto de veneração e saudade. 

Não são apenas os católicos a chorar o Papa que Deus acaba de chamar à Sua 
presença; são também os cristãos separados, os budistas, os muçulmanos, os judeus e 
todos os homens de boa vontade. E' que João XXIII, além de Bispo de Roma e Pontífice 
Supremo da Igreja Católica, era o Pai comum de toda a humanidade. 

Dotado de espírito humilde, de carácter bondoso e temperamento comunicativo, 
o Santo Padre soube esquecer-se na modéstia da sua própria apreciação e assim, sem o 
querer nem esperar, viu-se cumulado da predilecção de Deus e rodeado da admiração 
dos homens. 

Em quatro anos de Pontificado, alcançou para a Santa Sé um prestígio e populari- 
dade que mais nenhum Papa até hoje teve a dita de contemplar. 

De certo, foram várias as facstas da sua rica personalidade que o impuseram à 
veneração de todos, mas, se é permitido salientar uma nota característico, a escolha não 
pode deixar de recair na bondade, simples e espontânea, que se manifestava nos mais 
pequenos pormenores da sua fecunda actuação pastoral. 

Com a mesma bondade acolhia os grandes e os humildes, visitava os presos e os 
doentes, falava às multidões e recebia as fervorosas homenagens das criancinhas. Não 
fazia acepção de pessõas, como recomenda o Evangelho e, quando certo dia deu uma 
audiência à filha do Chefe do Governo russo, as primeiras palavras que saíram do seu 
coração paternal foram muito simplesmente: «então, como estão os seus meninos? ». 

Na sua lenta e prolongada agonia, três intenções preocuparam o seu alto espírito: 
a Igreja, o Concílio e a Paz. Por elas ofereceu a vida e não deixará, de interceder junto 
do trono de Deus. 

João XXIll, com a eloquência poderosa das suas palavras simples e a força irresis- 
tível do seu exemplo acabado, ensinou os homens do nosso tempo a conviver em 
harmonia, a sofrer com amor e a morrer em paz. Colroló ANO XXXII — N.º 1652 

O Papa da Paz morreu na mais completa e virtuosa resignação. a ug Aveiro, 8-6-1963 ” 
Que descanse em paz — são os votos de todos os homens de boa vontade e é a 

esperança firme de todos os que acreditam na imortalidade da alma e na Justiça de Deus. 
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